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INTRODUÇÃO/OBJETIVOS 

 
• Viçosa – Minas Gerais 

 
• Município de Viçosa – SAAE Viçosa (77.863) 

 
• Universidade Federal de Viçosa (20.000) 
 Pró-Reitoria de Administração 
 Diretoria de Manutenção de Estruturas Urbanas e Meio Ambiente 
 Divisão de Água e Esgotos 
 ETA – UFV 

 
 
 

 



INTRODUÇÃO/OBJETIVOS 

 
• A produção sistemática de água para consumo humano de boa qualidade 

depende do bom controle operacional dos diversos processos unitários 
de tratamento, o que nem sempre é observado.  
 

• Torna-se, assim, necessário dispor de ferramentas que permitam o 
pronto acesso a um banco de dados de monitoramento de rotina, 
organizado e sistematizado de tal forma que se possa, continuamente, 
avaliar o desempenho dos processos unitários de tratamento e intervir, 
quando necessário, para a otimização do processo. 



INTRODUÇÃO/OBJETIVOS 

• Necessidade e importância do controle da qualidade da água, com 
adequado registro e sistematização dos dados (Portaria 2914/2011) 
 

• Ferramenta de apoio ao controle e à avaliação de desempenho de 
estações de tratamento de água (ETAs).  

 Conjunto de planilhas eletrônicas   
 Controle operacional e da qualidade da água  

 
• Parâmetros de avaliação de desempenho de ETAs,  

 
• Ferramentas de controle estatístico de processos.  

 
• A ferramenta é apresentada por meio de uma aplicação real, no controle 

da ETA da Universidade Federal de Viçosa (UFV). 



MATERIAL E MÉTODOS 

 
• Atualização de um conjunto de planilhas de controle operacional de 

rotina, inicialmente desenvolvidas por Nascimento et al. (2000). 
  
 Ferramentas de controle estatístico de processos (Campos, 2009) 
 
 Parâmetros de avaliação de desempenho de ETAs (CEPIS, 2005) 
 

 
• MICROSOFT EXCEL 

 
 



MATERIAL E MÉTODOS 

Relatórios 
Diários 

• Registro do monitoramento de rotina de controle da qualidade da 
água da ETA e da rede e parâmetros operacionais da ETA 

Relatórios 
Mensais 

• Estatísticas descritivas, gráficos de variabilidade e dispersão (box 
plot) e frequência acumulada dos dados de qualidade e análise 
dos dados operacionais. 

Relatórios 
Anuais 

• Estatísticas descritivas, gráficos de variabilidade e dispersão (box 
plot) e frequência acumulada dos dados de qualidade e análise 
dos dados operacionais. 



MATERIAL E MÉTODOS 

• ETA da Universidade Federal de Viçosa. 
 

• 12 horas diárias, com vazão média de 30 L/s. 
 

• Tratamento em ciclo completo: 
  

 (i) mistura rápida em calha Parshall,  
 

 (ii) floculador hidráulico do tipo Cox com seis câmaras;  
 

 (iii) um decantador convencional circular;  
  TAS 10 m³/m².dia 
 

 (iv) dois filtros rápidos de camada simples e fluxo descendente em paralelo 
  taxa de filtração e nível variáveis 
  taxa de filtração 65 m³/m².dia << NBR 12216 (ABNT, 1992) 
 

 (v) desinfecção com cloro gás.  
 



MATERIAL E MÉTODOS 
 
 



RESULTADOS/DISCUSSÃO 

• Registros de dados (frequência) 
 

• Horária: vazão, turbidez, pH, temperatura, dose de coagulante, carga de 
coagulação, dose de cloro, cloro livre e total, cor aparente, nível de água 
nos filtros, volume armazenado nos reservatórios e identificação dos 
operadores responsáveis pela realização das análises horárias.  
 

• Diária: condutividade elétrica, dureza, alcalinidade.  Ensaios de Jar Test 
(técnico responsável, concentração de coagulante, turbidez, carga e pH 
da água bruta, dose de coagulante, turbidez, pH e carga em cada um dos 
seis jarros). Consumo de desinfetante (pesagem do cilindro de cloro no 
início e final da operação diária) e tempo e conjunto moto-bomba em 
funcionamento na ETA.  



RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 
• Semanal: cor verdadeira, calibração dos equipamentos analíticos e o 

controle de qualidade da água na rede de distribuição (cloro, turbidez, 
cor, pH, coliformes totais, E. coli e bactérias heterotróficas). 
 

• Indefinida: controle do processo de lavagem dos filtros (análise da 
turbidez e do nível dos filtros antes e após a lavagem). Controle de 
estoque de produtos químicos utilizados (coagulante - sulfato de 
alumínio e desinfetante - gás cloro). 
 



RESULTADOS/DISCUSSÃO 
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Análises na rede de distribuição - 2016 
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Análises na rede de distribuição - 2016 
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CONCLUSÃO 

• A ferramenta computacional -> análise ampla de dados e processos 
operacionais da ETA em questão, demonstrando bom controle operacional 
da qualidade da água ao longo dos processos de tratamento. 
 

• A automação na elaboração de gráficos e tabelas de saída,  
 

 -> monitoramento, análise e controle, baseada na avaliação de 
desempenho dos processos de tratamento e da qualidade da água produzida. 
 

 -> monitoramento indireto da integridade da rede de distribuição pela 
análise da qualidade da água no sistema de distribuição.  

 
• Cartas de controle -> importante ferramenta para análise dinâmica de 

qualquer alteração no processo, permitindo tomada de decisões e ações 
corretivas mais rápidas. 
 

• Entende-se que esta ferramenta possa auxiliar a operação em outras ETAs, 
com a indicação de que sejam realizadas adequações às especificidades 
locais.  
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